A TODOS OS MISSIONÁRIOS CLARETIANOS

Roma, 25 de outubro de 2011

Estimados irmãos:

Acabamos de celebrar a festa de nosso Padre Fundador recordando, de um modo especial, este ano, a graça eucarística que o Senhor lhe concedeu. Na carta que vos enviei com este motivo comentava as ressonâncias que esta comemoração suscitava em mim. Repito meu desejo de que todos nós saibamos perguntar-nos a que nos convida hoje a recordação desta experiência de Claret.
Durante estes últimos meses foram vários os temas que concentraram a atenção da opinião pública. A crise financeira que estão experimentando fortemente as economias dos países da Europa está afetando a vida de muitas pessoas e tem ressonâncias concretas na economia de nossas Províncias e de suas atividades. Os meios de comunicação social falaram repetidamente da “primavera árabe” que, com suas luzes e sombras, tentam abrir novos horizontes na vida e organização política e social de milhões de pessoas. Os episódios de violência aos quais assistimos projetaram uma sombra penosa em algo que devia ser motivo de esperança. No mês de julho nascia, depois de um longo conflito armado, o novo Estado do Sudão do Sul, onde alguns irmãos nossos estão trabalhando em um projeto intercongregacional ao serviço deste povo e de sua igreja. No dia a dia da vida congregacional, recolhemos as esperanças e as lutas de muitos homens e mulheres com os quais compartilhamos a vida, tentando sermos testemunhas do Reino de Deus e mensageiros do Evangelho.
A celebração da Jornada Mundial da Juventude (JMJ) constituiu um fato importante na vida eclesial dos últimos meses. Foi uma festa da fé e da convivência entre muitos povos, representados por mais de um milhão de jovens que estiveram em Madri. Sabemos muito bem que a fé se assume e interioriza em processos que vão mais além dos eventos pontuais; porém temos que reconhecer que também estes têm seu sentido e sua importância, sobretudo na cultura juvenil. Desta vez quisemos somar-nos mais explicitamente como Família Claretiana. Através da web e de outros meios pudestes aproximar-vos daquele encontro que todos avaliamos positivamente.

Durante o mês de outubro, tivemos, como já é habitual, as sessões intensivas do Governo Geral. Comento-vos alguns dos temas que foram objeto de nossa atenção.
Governo

O centro de nossa atenção se dirige, antes de tudo, às pessoas. Pudemos compartilhar a experiência gozosa do encontro, nas visitas e em múltiplas assembleias e reuniões, com muitos claretianos que vivem com enorme generosidade sua vocação. A Congregação conta com pessoas de uma ingente qualidade humana, espiritual e apostólica. Para os membros do Governo Geral são sempre uma graça estes encontros. Quem nada regateia da entrega que fez de toda sua pessoa ao Senhor vive com alegria e serenidade o projeto de vida missionária claretiana. É, no entanto, motivo de tristeza e preocupação encontrar alguns que parecem estar fazendo equilíbrios em uma tônica de mediocridade que não satisfaz nunca nem humana nem espiritualmente. Os pedidos de desligamento da comunidade ou da Congregação e de dispensa do celibato sacerdotal que continuam chegando nos alertam sobre a necessidade de dar mais importância aos dinamismos de crescimento espiritual e comunitário que nos indicam as Constituições.
Revisamos o desenvolvimento dos processos de reorganização congregacional que estamos realizando. A Província dos Estados Unidos da América já celebrou seu Capítulo Provincial em que se aprovou o Projeto Provincial de Vida e Missão que se vinha trabalhando durante o último ano, enquanto se preparava a inauguração da nova Província. Abrem-se perspectivas vocacionais que enchem de esperança o início deste novo caminho como Província. A pastoral vocacional foi um dos pontos sobre o qual insistiu o Capítulo.

A nova Província de Colômbia-Venezuela foi constituída oficialmente no dia 4 de julho, no marco de uma Assembleia participada por muitos claretianos e alguns leigos que exercem tarefas de coordenação ou ocupam postos de responsabilidade nas posições apostólicas. No dia 16 de julho se constituiu a nova Província de São José do Sul que abarca todas as posições claretianas no Chile, Argentina, Uruguai e Paraguai. Também neste caso se realizou uma Assembleia, celebrada em Talagante (Chile), que reuniu muitos membros da Província e alguns leigos responsáveis de áreas pastorais.


Em Roma houve uma reunião de vários membros do Governo Geral com os Diretores de Centros de Estudos Superiores Eclesiásticos da Congregação. Participou também um representante do Centro Universitário Claretiano do Brasil. Busca-se uma maior coordenação destes Centros que estão prestando um serviço qualificado à Igreja e à sociedade. Para isso se criará uma estrutura adequada e se darão umas orientações para coordenar melhor os estudos especializados na Congregação. Nas próximas semanas se enviarão aos Superiores Maiores.

Tal como se indicava no Plano de Ação do Governo Geral e se acordou com todos os Superiores Maiores no Encontro de Colmenar Viejo (setembro de 2010), decidiu-se organizar um simpósio sobre “a vocação e missão do irmão missionário”. Pensamos celebrá-lo em Vic depois da Páscoa do ano 2014.


CICLA teve sua Assembleia trienal em Chaclacayo (Peru). Espero que continue sendo um instrumento de animação da vida congregacional na América Latina e Caribe e que siga oferecendo à Congregação vigorosos estímulos missionários. Neste momento se está examinando com os Superiores Maiores do Canadá e Estados Unidos a conveniência de se reunir todos os Organismos da América em uma só Conferência interprovincial.

O Governo Geral concluiu a revisão do Diretório que vinha sendo trabalhado deste o início deste ano. Integraram-se nele as disposições e orientações dos últimos Capítulos Gerais e revisados alguns outros pontos. Agradeço o trabalho da comissão que se constituiu com esta finalidade e que facilitou o trabalho do Governo Geral. Quiséramos que o novo Diretório chegasse a todos no começo do mês de fevereiro do próximo ano.

A Secretaria Geral realizou um curso para os novos secretários, avaliado muito positivamente por todos seus participantes. Tenta-se cuidar do tema da informação. Esperamos que sigais enviando notícias e testemunhos da vida de vossos Organismos.

Espiritualidade
Três foram, fundamentalmente, os temas que consideramos na área de espiritualidade. Tivemos um intercâmbio de opiniões sobre o desenvolvimento do projeto “A Frágua na vida cotidiana”, que se iniciou no Advento passado. Reafirmamos a validade e oportunidade do projeto que foi bem acolhido na Congregação. Parece, no entanto, que em alguns Organismos Maiores não obteve ainda a recepção desejada. Animo-vos a realizar um ulterior esforço para que esta oportunidade de renovação pessoal e comunitária possa produzir os frutos esperados. Agradeço o interesse de muitos Organismos Maiores que dedicaram energias e recursos para traduzir às línguas autóctones os folhetos que orientam o projeto.
Durante o mês de setembro se levou a cabo uma nova edição do programa “Encontro com Claret”. Durante um mês, 20 claretianos de diversas partes do mundo viveram uma experiência de renovação claretiana, seguindo as pegadas de Claret em Vic e Madri, com uma visita a Barbastro. Desta vez, o programa se desenvolveu em espanhol. Durante o mês de setembro de 2012 se realizará em inglês, e no mês de setembro do ano de 2013, em francês. Peço já aos Superiores Maiores que vão planificando a participação de alguns claretianos de suas Províncias ou Delegações e que contemplem este programa em seus orçamentos.

De 12 a 17 de setembro houve em Segóvia (Espanha) um simpósio sobre a dimensão eucarística da espiritualidade claretiana. Tanto desde a página web da “A Frágua”, como desde outros meios de comunicação congregacional se ofereceu abundante informação sobre este simpósio. Esperamos poder publicar proximamente as colocações e conclusões. O simpósio foi concluído com uma festa claretiana: uma conferência na qual se propôs uma releitura da graça eucarística do Pe. Fundador, celebração da Eucaristia na Igreja do Rosário de La Granja, e momento festivo com todos os que participaram na celebração.

O Governo Geral, respondendo às solicitações que chegaram das Províncias e Delegações, decidiu reiniciar o programa de “A Frágua” em sua modalidade residencial. Realizar-se-á em espanhol em Los Negrales (Espanha). Para os de língua inglesa se pensa ir alternando o programa, um ano na Índia e outro na África. Não percamos esta oportunidade de renovação.
Formação
A qualificação dos formadores continua sendo uma das grandes tarefas que se levam a cabo desde a Prefeitura. Na Congregação estão prestando este importante serviço uns 180 claretianos. Durante os meses de abril a junho se desenvolveu em Vic outra edição da “Escola Coração de Maria” para formadores. Desta vez foi em espanhol. No ano de 2013 haverá uma nova edição em inglês. Junto a esta atividade o Prefeito Geral está programando uns cursos de dez dias para a capacitação dos formadores. Serão organizados nas diferentes áreas geográficas da Congregação para facilitar a participação do maior número possível de formadores.

A Prefeitura está dinamizando a página web com materiais formativos diversos. Procura dar-lhe um caráter interativo que facilite o mútuo enriquecimento daqueles que trabalham neste campo e a participação de todos os demais claretianos.

Para o ano de 2013 se prepara o Encontro congregacional de prefeitos de formação que se pensa organizar na África. Será uma boa ocasião para avaliar o estado da formação na Congregação e discernir os desafios e as propostas.

Apostolado

Continuaram os Encontros dos prefeitos de apostolado das diferentes Conferências interprovinciais. É necessário reler as prioridades congregacionais em cada um dos contextos e identificar as respostas mais adequadas em cada lugar. Foi também uma boa ocasião para que o Prefeito de Apostolado pudesse conhecer a realidade do apostolado congregacional. Na web da Prefeitura encontrareis material abundante sobre diversas experiências missionárias.

A Prefeitura está preparando um curso sobre a teologia da missão para iluminar nossas opções missionárias e promover a busca criativa de novas formas de expressão do carisma claretiano, que sejam verdadeiramente fieis a este carisma e ao momento histórico atual. Ao curso se dará continuidade com Encontros missionários nas diversas áreas geográficas congregacionais.

Tanto o Secretariado de Justiça e Paz (JPIC) como a Procuradoria Geral de Missões vão desenvolvendo seus programas. O Secretariado de JPIC esteve presente na assembleia das organizações do Departamento de Informação das Nações Unidas, em Bom (Alemanha). Existe a necessidade de identificar um tema que centralize nosso trabalho com relação às Nações Unidas. Vemos que poderia ser o dos “direitos humanos e direitos dos povos”, sobre os quais há abundantes realizações na Congregação. Desde o Secretariado se informará oportunamente. É importante que todos nós claretianos nos sintamos questionados e chamados a participar neste novo areópago da missão.

O Secretariado da Pastoral Vocacional continua sua incansável tarefa de animação. Esteve muito presente na preparação e realização do programa claretiano para a JMJ. Não devemos deixar de orar pelas vocações e de assumir compromissos concretos neste sentido. Todos nós podemos fazer algo. Porém, para isso, é necessário que sintamos verdadeiramente esta inquietude e, sobretudo, que estejamos entusiasmados pela nossa própria vocação missionária claretiana.
Economía


Houve, durante o mês de setembro em Bangalore (Índia), o encontro dos ecônomos dos Organismos Maiores da Congregação. Desenvolveu-se em três partes: um primeiro momento em que se ofereceu aos ecônomos a oportunidade de visitar algumas missões e atividades da Congregação na Índia; um segundo momento em que se estudou a quarta parte de nosso Diretório; e um terceiro momento de discussão em torno dos temas mais urgentes para a Congregação na área de economia. Publicaram-se as Conclusões.


Viu-se a necessidade de insistir na transparência e na fidelidade aos compromissos que livremente professamos. Sem isso, não será possível encaminhar a economia congregacional. Pediu-se que cada Organismo Maior elabore um plano de desenvolvimento econômico que contemple suas próprias necessidades e o modo de responder às necessidades da Congregação em geral. Pediu-se a todos fazer um novo esforço para consolidar o Fundo de ajuda para o autofinanciamento e se estudaram algumas iniciativas para criar um patrimônio nos lugares de nova presença claretiana. Todos concordaram sobre a necessidade de se contar com uns bons assessores que entendam, ao mesmo tempo, os valores que estamos chamados a viver e as conseqüências que isto tem na organização da economia. Finalmente, se insistiu no tema da preparação dos ecônomos. Teremos o cuidado de programar alguma ação neste sentido.

Este ano, estamos comemorando o 75º aniversário de nossos irmãos que morreram mártires no contexto da guerra civil espanhola de 1936. A Postulação Geral se fez presente em algumas celebrações.

Papa Bento XVI convocou para o próximo ano de 2012 uma Assembleia do Sínodo dos Bispos sobre a “nova evangelização”. Procuremos contribuir com nossa experiência e reflexões.
Josep M. Abella, cmf.
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1

